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Ramal caipira 


O interior paulista transforma-se no 
mais novo pólo roqueiro do país 


Celso Masson, de Americana 


s sons eletrificados da gui- 

tarra substituíram o gemido 

Jamentoso da viola caipira, 

transformando o interior de 

São Paulo no mais novo pó- 
lo roqueiro do Brasil. Grupos estrangei- 
ros passaram a incluir sistematicamente 
cidades da região em suas excursões, e 
muitos iniciam suas turnês brasileiras 
por lá. Foi assim com as bandas inde- 
pendentes americanas Man or Asiro- 
Man? e Down by Law, que há poucas 
semanas começaram suas apresenta- 
ções por Americana e Jundiaí, respecti- 
vamente. Os roqueiros caipiras não se 
limitam a comparecer, em massa, aos 
shows. Eles também formam conjun- 
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tos, num número sem paralelo em ou- 
tras partes do país. Existem cerca de 
trinta deles em Limeira, Sorocaba e 
Jundiaí. pontas-de-lança do movimen- 
to. Esta última cidade chegou a ser ape- 
lidada de “Seattle brasileira”, numa re- 
ferência à meca da música grunge. 
Quando tocam no interior, bandas 
como o Man or Astro-Man? se apresen- 
tam em lugares pequenos, como a ca: 
notuma Diversões Sônicas, em Ameri- 
cana, que tem capacidade para 400 pes- 
soas. O ingresso é barato: apenas 10 
reais, o equivalente a uma entrada de ci- 
nema. O que viabiliza esses preços é o 
fato de os músicos tocarem praticamen- 
te de graça. O Man or Astro-Man?, por 
exemplo, cobrou apenas 1 000 dólares 
de cachê pela apresentação em Ameri- 


cana. Para esses grupos, tocar em cida- 
des pequenas do Brasil é uma maneira 
de vender CDs, já que eles não têm uma 
gravadora grande por trás para divulgar 
seus discos massivamente. Também 
oriundos do interior, só que dos Estados 
Unidos, essas bandas servem de inspi- 
ração para os roqueiros brasileiros que 
querem um lugar ao sol. Foram elas que 
inventaram, por exemplo, a estratégia 
de “ocupar os espaços locais”, que 
orienta à atuação da maior parte dos ro- 
queiros paulistas independentes. 

A gravadora que dá vazão à produ- 
ção alternativa caipira é a Holiday Re- 
cords, de Limeira. Funcionando num 
quartinho nos fundos da casa do dono, 
ela já tem respeitáveis 28 discos em seu 
catálogo. Isso é possível porque hoje dá 
para tirar 1 000 cópias de um CD por 
apenas 2 000 reais. Cortando-se, claro, 
alguns custos. As capas, por exemplo, 
jo feitas em xerox colorido. A tal 
ocupação de espaços locais” continua 
nos tradicionais festivais de música do 
interior, até pouco tempo atrás redutos 
da MPB tradicional. Hoje, são os ro- 
queiros que predominam. Eles também 


Sorocaba, que já 
agendou shows em 
Londres, e os CDs 
de um selo local: o 
público cresce e os 
vizinhos reclamam 


estão conseguindo verbas oficiais antes 
reservadas a bandas de coreto. As pre- 
feituras de Jundiaí e Sorocaba apóiam. 
respectivamente, os eventos Porradaria 
Solidária e Terra Rasgada. Por último, 
há a internet. Através da rede de com- 
putadores, os grupos se mantêm atuali- 
zados com o rock independente do 
mundo inteiro e colocam as próprias 
músicas em circulação por meio do sis- 
tema MP3. “Para conhecer o som de 
uma banda nova, basta entrar na rede”, 
diz Fabiano Dariva, o “Nick”, de 21 
anos. vocalista do grupo Fist, de Jun- 
diaí. Quase todas têm site próprio. 


Sabão e rinite — Nas letras dos grupos 
não há apologia das drogas ou crí 
ao governo. Elas falam, em geral, da vi- 
da interiorana. Algumas desancam o 
preconceito contra os roqueiros caipi- 
ras e outras lamentam 


a falta do que fazer nas O Man or 
cidades pequenas. Um — Astro-Man?, 
dado curioso é que a no coreto de 
maior parte das bandas Americana: 
canta em inglês. Mas atrações 


poucas tentam aperfei- 


internacionais 


çoar-se no idioma. Uma exceção é a 
Wry, de Sorocaba, que fez uma permu- 
ta com uma escola de línguas. Seus in- 
tegrantes recebem aulas gratuitas e, em 
troca, dão shows para a classe. Eles 
querem melhorar o inglês porque alme- 
jam o público internacional. Fazem in- 
tercâmbio, via internet, com bandas do 
exterior e já conseguiram agendar três 
shows em Londres no ano que vem. No 
quesito indumentária, os roqueiros do 
interior sofrem um pouco com a falta de 
know-how dos barbeiros e tatuadores 
locais. Quem integra grupos de punk 
rock, por exemplo, só consegue ajeitar 


Ensaio do 


o penteado moicano à Rruga: 
custa de muita espuma piercings 
de sabão. Nick, do Fistt, provocaram 
diz que desistiu do vi- infecção no 
sual porque a espuma guitarrista 


agravava sua rinite. Ro- 
drigo “Danado”, guitarrista do grupo 
Rruga, de Americana, queixa-se da in- 
fecção provocada por um dos piercings 
que exibe no rosto — ele tem dois nos 
lábios e outro no nariz. 

Os moradores dessas cidades paca- 
tas reclamam da barulheira das bandas. 
A casa de shows Diversões Sônicas, por 
exemplo, corre o risco de fechar devido 
s queixas da vizinhança. 
Ricardo Drago, dono do 
selo Holiday e um dos 
proprietários do lugar, 
tem doado cestas básicas 
à comunidade em troca do 
alvará de funcionamento. 
Fazer rock no interior tem 
seus percalços. mas os 
músicos acham que vale a 
pena. “Trocamos a falta 
do que fazer pela vida de 
celebridades do mundo 
pop interiorano. Qua 
tocamos em cidades 
nhas, como São Miguel 
Arcanjo. as moças vêm 


pedir autógrafos”, entu- 
siasma-se Mario Bross, 
vocalista do Wry. O] 


